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anuncia os seus resultados consolidados 

para o segundo trimestre (2T20). 

GMV total 

 vs.18,5% no 2T19 e 27% no 1T20. 

  vs. 2T19  
   com ganho de 12p.p de market-share (GfK) 

 vs. 2T19 

   de 1,5 milhão em junho/19 para +15 milhões em junho/20. 

  

  Reversão de prejuízo de R$162 milhões  

    . 

Margem bruta operacional de 30,7%, com participação  

do online de 70%.  

2T19, com EBITDA Ajustado atingindo R$555 milhões,                

crescimento de 45,7% vs. 2T19. 

, 

incluindo recebíveis de cartão de crédito não descontados. 

 

GMV online 
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Nossa Transformação consiste em: criar soluções habilitadoras que permitam o crescimento do 

nosso varejo com excelência em omnicanalidade e que preparem a Companhia para avançar em 

novos modelos de negócio além do varejo, como meios de pagamento, crédito, super app, 

logística, publicidade e parcerias. As seguintes entregas de tecnologia foram iniciadas: 

 Novos apps com foco em melhorias substanciais de conversão: novo processo de 

cadastro, nova busca, nova página de produto, novo check-out, além de diversas 

funcionalidades como customização em ofertas, quick-view e autoatendimento Entregue!  

 

 Vendedor Online / Me chama no Zap: plataforma de vendas diretas que foi antecipado e 

entregue no inicio da pandemia. Entregue! Seguimos evoluindo com uso de advanced 

analytics para maximizar o poder que temos de um lado com 85 milhões de clientes, de 

outro, +20 mil vendedores oferecendo todo o sortimento de 1P e 3P; 

 

 CDC Digital: é o tradicional Carnê das Casas Bahia no formato digital. Com o início da 

pandemia, o projeto foi antecipado. Entregue!  

 

 Novas funcionalidades de marketplace: inclui um processo novo de entrada (onboard) e 

novas ferramentas promocionais Entregues! Objetivo: onboard em tempo real até o final 

deste ano; 

 

 Um novo Via+, sistema de vendas nas lojas: em versão desktop e mobile com mais 

funcionalidades como indicações de histórico de compras, valor de crédito pré-aprovado, 

novo simulador de vendas (que inclusive permite remarketing em canais online/offline), 

melhoria nas recomendações de produtos, informações de carrinho abandonado nos 

canais online, além de um painel com mais condições de pagamento. Entregue! Em 

processo de roll-out; 

 

 No conceito “phygital” (physical + digital), integraremos via geolocalização a 

identificação de clientes através do wi-fi gratuito das lojas ao Via+ mobile e, através de 

inteligência aplicada, asseguraremos que os nossos vendedores sejam munidos de 

informações de CRM, como crédito e marketing, para dar uma melhor experiência de 

venda. Adicionalmente, habilitaremos a leitura de QR Codes em cartazes de loja, para que 

clientes e vendedores tenham informações adicionais de produtos rapidamente. Já em 

testes! 
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▪ Integração das bases entre a Tecnologia da Via Varejo e a ASAPLog: também foi 

acelerada e já está operacional em 330 lojas mini hubs 

Outros projetos específicos da nossa nova área de dados estão sendo 

preparados, como otimizações em precificação, logística, CRM (marketing) e 

crediário, áreas que são fortalezas da Via Varejo. Na mesma medida, já estamos 

trabalhando na migração da infraestrutura legada para uma nova plataforma de 

micro serviços mais flexível, eficiente, barata e segura, dando suporte à esteira de 

inovações que virão.  

 
que agora é dividida em 3 áreas: plataformas, gestão de 

dados e novos negócios. 1.400 colaboradores, sem 

contar o time do banQi, em Boston (EUA), e ASAPLog, 

em Curitiba, nossos TECH HUBS. Já somos 29 tribos e 

+120 Squads. 

 

 

colaboradores na 
Tecnologia da Via 

 
Realizamos recentemente o Censo Via Varejo, para melhor 
conhecer nossos colaboradores. Abaixo segue um resumo: 

 

Time ativo:  +41 mil colaboradores 

 

Idade média: 36 anos 

 

Tempo médio na Via: 5,4 anos 

 

47% mulheres e 53% homens no geral 
 

 

 

+2.150 
+1.750   
Aprendizes     

 

▪ Integração das bases entre a Tecnologia da Via Varejo e o banQi: foi acelerada ampliando 

o radar do banQi para até 85 milhões de clientes-alvo 
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Nesta jornada de transformação, sem dúvida, o 2T20 foi o período 

mais desafiador. Também foi o período de mais amadurecimento da 

cultura digital da nossa Companhia. Situações inéditas como a 

COVID-19 nos deixaram mais resilientes, ágeis e convictos da direção 

que estamos: “  Passamos a explorar ao 

máximo o e-commerce, com muito sucesso, atingindo resultados 

expressivos. Terminamos o trimestre com 70% de participação no 

canal online apresentando excepcional crescimento sem baixar 

nossas margens comerciais.  

 

Os dados de market share mais que comprovam nossa arrancada e nosso crescimento sustentável. 

A Via Varejo atingiu sua maior posição histórica na fatia do mercado digital no 2T20 em 

levantamento realizado pela GfK com ganho de 12p.p (pesquisa de mercado de e-commerce 

especializado nas categorias de eletroeletrônicos) e também de acordo com o portal 

Compre&Confie com ganho de 6,5p.p (especializado na medição de e-commerce de forma 

abrangente). Importante ressaltar que mesmo após o grande salto em abril/20, mantivemos 

crescimentos expressivos e sustentáveis. 

 

Adicionalmente, tivemos êxito na captação de recursos da oferta de ações atingindo o montante 

de R$4,4 bilhões, recursos que serão destinados à Tecnologia e à Logística (1/3), melhora da 

estrutura de capital e eficiência do capital de giro (2/3).  

 

 

O ganho de market-share do 1P é nítido e seguimos com nosso projeto de transformação da 

plataforma do marketplace (3P). O 1P apresentou crescimento extraordinário de 311% em 

comparação com o mesmo período do ano passado. Apontando para o futuro e sinalizando o 

potencial do que estará por vir, o 3P atingiu crescimento importante e apresentou evolução de 

180% no 2T20. Nosso e-commerce, cada vez mais protagonista, aumentou sua participação de 

27% no GMV Total do 1T20 para 70% no 2T20 (18,5% no 2T19). Nas plataformas de 1P e 3P, 

seguimos com o crescimento no número de usuários ativos (MAU) nos aplicativos da Casas Bahia 

e Pontofrio desde o início de junho/19, saindo de 1,5 milhão de usuários ativos para 15 milhões ao 

final do 2T20. No 2T20, o share de visitas no app foi de 30% vs 14% no 2T19. Nossos apps já 

participam com 32% do GMV online. 

 

Observávamos a evolução do número de lojas abertas em cada mês do trimestre, saindo de 86 no 

final de abril/20 atingindo pico de 790 em junho/20. Vale ressaltar que as lojas reabertas vêm 

apresentando performance de vendas superior aos níveis de faturamento pré-pandemia. 

 

No market-share 

online 

2T20 



 

5 

 

 

Criamos condições de aprovação de crédito por categoria e também um painel de opções que 

permite ao vendedor compor a proposta do cliente baseada em valor da entrada, valor das 

parcelas e número de parcelas. No 2T20, a Companhia lançou em suas plataformas online (Site, 

Msite e App) a solução do Crediário Digital (CDC Digital), inicialmente destinada a 4,5 milhões de 

clientes, com grande potencial de integração e penetração nos produtos de marketplace (3P), 

prevista para esse ano. Na cobrança, a Companhia digitalizou e expandiu os canais de atendimento 

e foram aceleradas implementações do portal de renegociação.  

 

Essas iniciativas fizeram com que cerca de 62% dos clientes, mesmo com a carência concedida 

para abril em função da pandemia decorrente do COVID-19, pagassem suas faturas do período 

(antes da crise os pagamentos fora das lojas estavam em torno de 6%). Entretanto, ainda há grande 

correlação entre os recebimentos do carnê e as lojas reabertas, observados no mês de junho, 

quando reabrimos muitas lojas. Em junho, portanto, notamos recebimentos acima do esperado e 

recuperação de parte dos meses anteriores. Nossa projeção indica recuperação dos atrasos 

gerados pelo fechamento das lojas por conta da COVID-19. 

 

e a partir da nossa unidade Bartira iniciamos a 

exportação de produtos para os Estados Unidos, 

mercado altamente disputado, demonstrando a 

qualidade e competitividade da nossa fábrica.  

 

reposicionamos a marca Casas Bahia. Há um ano, a Companhia deu início a um processo de 

turnaround. Nos reinventamos e inovamos trazendo inúmeras melhorias para a experiência de 

compra. A nova marca chega no momento de materialização dessas transformações para o 

consumidor, através do protagonismo do digital com calor humano. Por isso, suas linhas foram 

suavizadas, mantendo as cores tão características. O novo posicionamento expressa a 

valorização da brasilidade, através da diversidade do Brasil e dos brasileiros, e de como 

reconhecemos cada pessoa como única, traduzindo, portanto, nosso posicionamento na 

seguinte frase:  

Em breve, a marca Pontofrio também terá sua nova identidade e posicionamento.  
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Com a escalada do online que tivemos logo nos primeiros 

momentos da pandemia, nosso modelo foi desafiado ao limite, 

saindo de 27% de vendas online para bater picos de até 80% 

 

Assim como nossa tecnologia sustentou solidamente essa virada, com a logística não foi diferente.  

Enquanto fazíamos a integração da ASAPLog, que em duas semanas estava conectada aos 

sistemas da Via Varejo, e elevávamos rapidamente a quantidade de mini-hubs em operação na 

companhia (começamos o trimestre com 60 mini-hubs, terminamos com 180 e neste momento já 

temos mais de 380), passamos a lidar com aproximadamente 50 mil pedidos online por dia em 

abril, elevando-se para mais de +70 mil por dia ao longo do trimestre. Isso foi uma elevação de 

mais de duas vezes (2x) nos pedidos processados por dia do que tivemos no 4T19, período de alta 

sazonalidade com Black Friday e Natal. Nossa malha, tanto física como de tecnologia logística, 

suportou com estabilidade esse incremento significativo de vendas do online. 

 

A operação da ASAPLog, que está conosco há pouco mais de 3 meses, segue acelerada.  Fechou 

o 2T20 operando em aproximadamente 130 dos nossos mini-hubs e neste momento já supera 

os 330. Os pedidos entregues pela AsapLog neste momento são 20 vezes o realizado no mês 

anterior à aquisição, e seguem crescendo em velocidade exponencial. Vale ressaltar que a 

AsapLog opera neste momento não apenas cargas da Viavarejo mas também no “mar aberto”, 

realizando aproximadamente 10% de suas entregas para terceiros nos mais variados setores do 

e-commerce, como cosméticos, bens de consumo, livros, autopeças, itens de bebê e de pet 

shop.  E mais, está fazendo isso em todos estados do país, uma aceleração impressionante em 

três meses, tendo partido de apenas sete estados. Esse crescimento exponencial não está vindo 

às custas de qualidade de serviço aos nossos clientes, pois mais de 90% das entregas são feitas 

em até 24 horas.   

 

Seguimos investindo para adicionar camadas de tecnologia à nossa operação e, sobretudo, nos 

preparar para em poucos meses poder oferecer todas vantagens de nossa malha aos parceiros do 

marketplace, alavancando não apenas nível de serviço e controle do pedido, e também uma 

significativa redução de custo.  A expansão dos mini-hubs segue o plano acelerado e chegaremos 

a 500 ao final do 3T20, estando presentes em todas cidades onde a Via Varejo tem presença 

física. 
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Encerramos o 2T20 com o GMV Online crescendo 280% em relação 

ao mesmo período do ano passado. A receita bruta consolidada foi 

de R$6,5 bilhões, 7,8% inferior ao 2T19. O lucro bruto consolidado 

foi de R$1,9 bilhão, representando uma margem bruta de 35,3% e 

crescimento de 10,8% no período. Nosso EBITDA ajustado atingiu 

R$555 milhões e a margem EBITDA foi de 10,5%, com aumento de 

4,2p.p. em relação ao 2T19. No período, registramos lucro líquido 

no valor de R$65 milhões, revertendo prejuízo do 2T19. 

Nossos resultados apontam para o futuro. Os números dos últimos 

três meses nada mais são que o resultado da jornada de 

transformação que envolve toda a Companhia e descrevem um 

importante movimento em nossa estrada rumo à inovação, à 

tecnologia e ao futuro. Futuro que começa no 3T20 com um olhar 

focado no marketplace. Facilitar a entrada de novos lojistas e 

oferecer a eles todo nosso poder logístico serão ações que 

sustentarão esse importante movimento estratégico da 

Companhia. Algo que só pode começar graças à pavimentação 

alcançada nos produtos core (1P) e aos excelentes ativos aqui 

existentes. Estaremos ainda mais presentes em todos os momentos 

da vida de nossos clientes, com mais opções de produtos, formas 

de entrega e meios de pagamento, resultando numa melhor 

experiência e relacionamento com as marcas.  

 

de crescimento no 

Online em relação ao 

ano passado 

A Administração  

 

 

GMV Total 

Os resultados demonstrados aqui reforçam o comprometimento dessa administração com a 

coerência e consistência da transformação da Companhia. Seguimos focados na nossa jornada de 

ir além do varejo gerando valor de forma sustentável.  
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Nosso foco é na aquisição de clientes e aumento de TPV, que 

atualmente é suportado pela base de clientes Casas Bahia, o que 

torna nosso custo de aquisição de clientes muito baixo. Em 

desenvolvimento, temos funcionalidades e integrações para elevar 

o engajamento e a recorrência de clientes que possibilitarão 

introduzir a oferta de crédito. No banQi, chegamos à marca de 1,7 

milhão de downloads! Adicionalmente, o app apresentou: 

▪ +83% de crescimento na abertura de contas (2T20 vs 1T20) e +93% 

de crescimento em julho/20 vs. 2T20 

▪ TPV com crescimento de 120% em julho/20 vs. 2T20 

▪ +106 Mil CDCs adicionados ao banQi (só em julho!) 

▪ Redução do CAC (custo de aquisição de clientes) de 75% vs. jul/19 

 

▪ Follow On de R$4,4 bilhões;  

 

▪ Investimentos em Tecnologia e Logística (foco em marketplace, Apps e m-commerce, 

experiência e usabilidade das plataformas, ecossistema logístico, banQi, digitalização da 

Cia e novos negócios); 

 

▪ Fortalecimento do caixa, estrutura de capital e capital de giro, além de forte melhora nos 

indicadores de Balanço, principalmente Patrimônio Líquido; 

 

 

▪ Conclusão com êxito do Liability Management (LM) e alongamento da dívida em até 2 anos; 

 

▪ Nova Debênture: R$1,5 bilhão, divididas em duas séries: 1 ano R$650 milhões / 2 anos 

R$850 milhões; 

 

▪ Resgate antecipado de Notas Promissórias (NP) de R$1,5 bilhão; 

 

▪ C.C.B. de R$2,5 bilhões em substituição a operação de risco sacado, com alongamento de 

prazo (de até 2 anos) e carência de 6 meses. Consequentemente, o montante foi 

reclassificado do saldo fornecedores para a rubrica “Emprestimos e Financiamentos; 
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1) Vendas de Credito Tributário para terceiros; R$51 milhões no 2T19. (o valor de R$45 milhões é líquido). 

2) Crédito PIS/COFINS sobre despesa de MKT; R$157 milhões no 2T19. 

3) Crédito transitado em julgado de ICMS na base PIS/Cofins: R$241 milhões no CMV e R$123 milhões no Resultado 

Financeiro, totalizando 364 milhões no 2T20. 

 

 

 

Conciliação Ajustes
Contábil

Não 

Recorrente
Operacional Contábil

Não 

Recorrente
Operacional

R$ milhões 2T19 Var. R$ 2T19 2T20 Var. R$ 2T20

GMV Total (e-commerce e Lojas) 7.226 (51) 7.175 7.260 7.260

Receita Bruta 7.006 (51) 6.955 6.461 6.461

Receita Líquida 6.024 (45) 5.979 5.280 5.280

Custo das Mercadorias Vendidas (4.298) (4.298) (3.372) (241) (3.613)

Depreciação (Logística) (46) (46) (46) (46)

Lucro Bruto 1.680 (45) 1.635 1.862 (241) 1.621

Lucro Bruto (% RL) 27,9% 27,3% 35,3% 30,7%

Despesas de Vendas, Gerais e Adm. (1.355) (157) (1.512) (1.365) (1.365)

Resultado da Equivalência Patrimonial 10 10 12 12

Outras Despesas e Receitas Operacionais (71) (71) (23) (23)

Depreciação e Amortização (168) (168) (181) (181)

Resultado Financeiro Líquido (274) (274) (200) (123) (323)

Imposto de Renda 16 69 85 (40) 124 84

Lucro Líquido (Prejuízo) (162) (134) (296) 65 (241) (176)

EBITDA 310 203 107 532 241 291

EBITDA (%RL) 5,1% 1,8% 10,1% 5,5%

EBITDA Ajustado 381 203 178 555 241 314

EBITDA Ajustado (%RL) 6,3% 3,0% 10,5% 5,9%

2T19 2T20

Destaques 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Receita Bruta 6.461         7.006        (7,8%) 13.887        14.365       (3,3%)

Receita Líquida 5.280         6.024        (12,4%) 11.619         12.354       (5,9%)

Margem Bruta 35,3% 27,9% 7,4p.p. 32,8% 27,7% 5,1p.p.

EBITDA Ajustado 555 381 45,7% 1176 891 32,0%

Margem EBITDA Ajustada 10,5% 6,3% 4,2p.p. 10,1% 7,2% 2,9p.p.

Lucro Líquido (Prejuízo) 65 (162) (140,1%) 78 (212) na

Caixa Líquido com recebíveis não descontados 2.901          1.061          1.840         2.901          1.061          1.840         

2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Vendas Mesmas Lojas - Receita Bruta (%) 23%** (3,2%) na (35,8%) (2,6%) (33,2p.p.)

GMV Total (e-commerce e Lojas) 7.260        7.226         0,5% 15.100        14.839       1,8%

GMV e-commerce 5.081 1.339 279,6% 7.198 2.792 157,9%

GMV (1P) 4.180 1.017 311,2% 5.833 2.104 177,2%

GMV Marketplace (3P) 901 322 179,8% 1.366 687 98,7%

Penetração (%) e-commerce 70,0% 18,5% 51,5p.p. 47,7% 18,8% 28,9p.p.

Penetração Marketplace (% GMV e-commerce) 17,7% 24,1% (6,3p.p.) 19,0% 24,6% (5,7p.p.)

Penetração Retira Rápido (% GMV e-commerce)* 6,2% 27,9% (21,7p.p.) 12,3% 28,4% (16,1p.p.)

* Retira Rápido no critério GMV Faturado e produtos elegíveis.

** Valor considerando as lojas reabertas comparáveis no período
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A receita bruta de lojas físicas apresentou queda de (63,0%) vs. 2T19 devido ao impacto do 

fechamento das lojas no dia 21 de março de 2020 e reabertura parcial ao longo do 2T20.  

Para o critério mesmas lojas, fizemos duas análises distintas em relação ao desempenho do 

portfólio de lojas:  

(i) considerando apenas as lojas reabertas no início de cada mês e que permaneceram    

abertas o mês inteiro, temos crescimento expressivo de 15,0% no período. Essa 

análise considera 18 lojas reabertas no início de abril, 203 lojas reabertas no início de 

maio e mais 343 lojas reabertas no início de junho, totalizando 564 lojas que 

representam 53% do total de lojas.  

 

(ii) Em outra abordagem, que considera todas as lojas reabertas até o final de jun/20 

(independente do dia de reabertura), em dias de vendas comparáveis com o 2T19, 

tivemos crescimento de vendas mesmas lojas de 23,0%. 

 

 

O GMV do e-commerce foi de R$5,1 bilhões no trimestre, atingindo crescimento expressivo de 

280%. A estabilidade das ferramentas no canal online (Sites e Aplicativos), a introdução de muitas 

melhorias na experiência do cliente e o sucesso das iniciativas de marketing foram cruciais para 

um excelente resultado. Nosso 1P cresceu 311% no período em relação ao 2T19. Continuamos a 

observar uma excepcional performance do e-commerce no 3T20, com ganhos expressivos de 

market-share e manutenção da rentabilidade. 

O GMV do 3P apresentou crescimento de 180% no 2T20, fruto da estratégia de contínua expansão 

no número de lojistas, maior oferta de produtos e melhoria do nível de serviço. Para o 3T20, 

aceleraremos a entrada de novos lojistas através de um novo processo. Terminamos o 2T20 com 

6 mil lojistas, e com sortimento de 4,2 milhões de SKUs (vs. 2,5 milhões no 2T19, aumento de 64%), 

lembrando que esses produtos estarão à disposição dos nossos +20 mil vendedores nas lojas a 

partir do 3T20.  

O Vendedor Online (canal que integra o “Me Chama no Zap”) correspondeu a 16% do GMV do 1P 

no período. Em relação ao GMV do e-commerce, teve participação de 14%. Vale ressaltar que no 

mês de maio/20 ele atingiu +20% de participação e manteve participação significativa mesmo 

após a reabertura de muitas lojas em junho/20, mostrando seu potencial. 

 

A receita bruta do canal online apresentou crescimento aproximado de 300% no 2T20 em 

relação ao 2T19. Fruto das melhorias nos prazos de entrega, avanços na plataforma tecnológica 

e ofertas de produtos, mas principalmente pelo robusto crescimento da base de clientes. 

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Lojas Físicas 2.179          5.887         (63,0%) 7.902         12.047       (34,4%)

Online 4.282         1.072          299,4% 5.985         2.219          169,8%

Atacado* -            46              na -            99              na

Receita Bruta 6.461         7.006        (7,8%) 13.887      14.365       (3,3%)

(*) Canal descontinuado ao longo do 2019
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A performance das vendas de mercadorias combinada com demais serviços, devido ao 

fechamento de lojas, teve impacto no total da Receita Bruta de (7,8%). Houve no período uma 

mudança do perfil de financiamento das compras, com maior penetração de cartões de crédito 

de terceiros +9,4p.p e pagamentos à vista +1,3p.p. Entretanto, nas lojas reabertas, vale ressaltar 

que a penetração do carnê foi de 20,2%.  

No 2T20, a margem bruta operacional foi de 30,7%, superior em 3,4p.p. vs. 2T19. A excepcional 

melhora na rentabilidade ocorreu em função dos estoques renovados, integração ominicanal e 

melhor execução da estratégia comercial, com evolução significativa das margens de produto em 

ambos os canais e em todas as categorias. 

 

No 2T20 as despesas com vendas, gerais e administrativas operacionais apresentaram 

redução de 9,7% ao excluir fatores não recorrentes.  

▪ Nas despesas de aluguel (lojas) houve economia de R$64 milhões no trimestre, por meio 

de reduções parciais ou totais dependendo das reaberturas das lojas.  

▪ Ações relacionadas à MP 936 de redução de jornada e suspensão de contratos, resultaram 

em redução de R$ 138 milhões no trimestre. 

▪ Serviços de terceiros, despesas de marketing, manutenções de lojas, viagens e 

congelamento de contratações de funcionários também contribuíram com economias.  

▪ Essas ações geraram redução de R$147 milhões vs. 2T19. 

 

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Mercadoria 5.833 6.175 (5,5%) 12.469 12.699 (1,8%)

Serviços de Frete e Montagem 96 99 (3,0%) 204 200 2,0%

Serviços 168 303 (44,6%) 383 616 (37,8%)

Crediário/Cartões 364 429 (15,2%) 831 850 (2,2%)

Receita Bruta 6.461         7.006        (7,8%) 13.887      14.365       (3,3%)

Frete, serviços, crediário e montagem 628 831 (24,4%) 1.418 1.666 (14,9%)

% Receita Bruta Total 9,7% 11,9% (2,1 p.p.) 10,2% 11,6% (1,4 p.p.)

Composição Consolidada das Vendas 2T20 2T19 %

À vista 22,2% 20,9% 1,3 p.p.

Carnê 6,1% 11,9% (5,8 p.p.)

Cartão de Crédito - Co-branded 7,4% 12,2% (4,8 p.p.)

Cartão de Crédito - Outros 64,4% 55,0% 9,4 p.p.

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Lucro Bruto 1.862 1.680 10,8% 3.810 3.427 11,2%

Margem Bruta 35,3% 27,9% 7,4p.p. 32,8% 27,7% 5,1p.p.

Ajustes Não Recorrentes (241) (45) na (241) (45) na

Lucro Bruto Operacional 1.621 1.635 (0,8%) 3.569 3.382 5,5%

Margem Bruta Operacional 30,7% 27,3% 3,4p.p. 30,7% 27,5% 3,2p.p.

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Despesas de Vendas, Gerais e Adm. (1.365) (1.355) 0,7% (2.751) (2.646) 4,0%

% Receita Líquida (25,9%) (22,5%) (3,4p.p.) (23,7%) (21,4%) (2,3p.p.)

Ajustes Não Recorrentes 0 (157) na 0 (157) na

Despesas de Vendas, Gerais e Adm. Operacionais (1.365) (1.512) (9,7%) (2.751) (2.803) (1,9%)

% Receita Líquida (25,9%) (25,3%) (0,6p.p.) (23,7%) (22,8%) (0,9p.p.)
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O EBITDA Ajustado operacional no 2T20 atingiu R$ 314 milhões, com aumento de 76,0% frente ao 

2T19, e a margem EBITDA ajustada operacional do período foi de 5,9%, 2,9p.p superior ao 2T19.  A 

melhora significativa da performance foi resultado da excepcional venda do canal online, a 

evolução de margem de produtos e as ações de redução de despesas fixas e variáveis. 

Lembrando que a linha de Outras Despesas e Receitas Operacionais, em sua maioria, se refere a 

reestruturação e fechamento de lojas.  

 

No 2T20, o resultado financeiro líquido de efeitos não recorrentes atingiu (R$323) milhões, com 

piora de 1,5p.p. frente ao 2T19, representando 6,1% da receita líquida. Aumento impactado pelo CCB 

e alongamentos das dívidas feitos pela Companhia nesse trimestre. 

 

O custo dos recebíveis descontados de cartões de crédito foi impactado positivamente devido ao 

fortalecimento de caixa ocorrido no 1T20 como precaução aos efeitos do inicio da pandemia. 

Neste trimestre e nos períodos comparativos, foi reclassificado de “Despesas financeira Dívidas” 

para “Outras despesas financeiras” o saldo relativo a juros de fornecedor.  

 

Adicionalmente, todas as variações monetárias serão observadas líquidas na linha de “Atualizações 

Monetárias”. Foi nessa mesma linha  que o ajuste não recorrente de R$123 milhões foi contabilizado.  

. 

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Receitas financeiras 22 13 69,2% 34 31 9,7%

Despesas financeiras (305) (273) 11,7% (601) (545) 10,3%

Despesas Financeiras Dívidas (52) (9) 477,8% (64) (21) 204,8%

Despesas Financeiras CDCI (57) (59) (3,4%) (114) (119) (4,2%)

Custo Venda Recebível do Cartão (59) (94) (37,2%) (168) (180) (6,7%)

Juros de Passivo de arrendamento (98) (105) (6,7%) (195) (211) (7,6%)

Outras despesas financeiras (39) (6) 550,0% (60) (14) 328,6%

Resultado financeiro antes de atualizações (283) (260) 8,8% (567) (514) 10,3%

% Receita Líquida (5,4%) (4,3%) (1,0p.p.) (4,9%) (4,2%) (0,7p.p.)

Atualizações Monetárias 83 (14) na 49 (22) na

Resultado financeiro líquido (200) (274) (27,0%) (518) (536) (3,4%)

% Receita Líquida (3,8%) (4,5%) 0,8p.p. (4,5%) (4,3%) 0,03p.p.

Ajustes Não Recorrentes (123) 0 na (123) 0 na

Resultado financeiro líquido sem ajustes não recorrentes (323) (274) 18,0% (641) (536) 19,7%

% Receita Líquida (6,1%) (4,6%) (1,5p.p.) (5,5%) (4,4%) (1,17p.p.)

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

EBITDA 532 310 71,7% 1.095 744 47,2%

Margem EBITDA 10,1% 5,1% 4,9p.p. 9,4% 6,0% 3,4p.p.

Outras (Despesas)/Receitas Operacionais 23 71 (67,6%) 81 147 (44,9%)

EBITDA Ajustado 555 381 45,7% 1.176 891 32,0%

Margem EBITDA Ajustada 10,5% 6,3% 4,2p.p. 10,1% 7,2% 2,9p.p.

Ajustes Não Recorrentes (241) (203) na (241) (203) na

EBITDA Ajustado Operacional 314 178 76,0% 935 688 35,8%

Margem EBITDA Ajustada Operacional 5,9% 3,0% 3,0p.p. 8,0% 5,6% 2,5p.p.
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A Companhia reportou reversão de prejuízo para o lucro líquido contábil no perído, saindo de 

(R$162) milhões para R$65 milhões. Entretanto, apresentou prejuízo operacional de (R$176) milhões 

no 2T20 vs. prejuízo operacional de R$(296) milhões no 2T19. Tal resultado reflete o desempenho 

da operação com excelente performance do e-commerce, mas desalavancagem operacional por 

conta da queda de receita, custos fixos vinculados ao fechamento de lojas na pandemia e aumento 

da despesa financeira.  

 

Encerramos o 2T20 com aumento nos estoques e fornecedores, observando uma variação de 

R$1.461 milhões no ciclo financeiro.  

 

O aumento da cobertura dos estoques (variação de R$327 milhões vs. 2T19) é devido ao 

fortalecimento da posição como diferencial estratégico, que foi fundamental para o ganho de 

market-share no período.  

 

Em fornecedores, para melhor gestão de caixa, foi feita a postergação do pagamento de risco 

sacado, operação de CCB que reclassificou o saldo de fornecedores para rubrica “Empréstimos e 

financiamentos” no montante de R$2,5 bilhões.  

 

*Seriam os valores do ciclo financeiro se não houvesse a operação de CCB que reclassificou o saldo de fornecedores para 

rubrica “Empréstimos e financiamentos” no montante de R$2,5 bilhões. 

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Lucro Líquido (Prejuízo) 65 (162) (140,1%) 78 (212) (136,8%)

Margem Líquida 1,2% -2,7% 3,9p.p. 0,7% -1,7% 2,4p.p.

Ajustes Não Recorrentes (241) (134) na (241) (134) na

Lucro Líquido (Prejuízo) Operacional (176) (296) (40,6%) (163) (346) (53,0%)

Margem Líquida Operacional (3,3%) (4,9%) 1,6p.p. (1,4%) (2,8%) 1,41p.p.

R$ milhões 2T20* 2T20 2T19 (+/-)

(+/-) Estoques 5.302 5.302 4.975 +327

Dias Estoques¹ 124 124 101 23dias

(+/-) Fornecedores² 8.284 5.780 6.914 (1.134)

Dias Fonecedores Total¹ 193 135 141 (6 dias)

Variação Ciclo Financeiro 2.982 478 1.939 (1.461)

(¹) Dias de CMV

(²) Fornecedores + Fornecedores Convênio
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A Companhia concluiu, no 2T20, com sucesso, o processo de alongamento de suas dívidas o que, 

em complemento à oferta pública de ações no montante de R$4,4 bilhões, resultou no reforço de 

sua estrutura de capital. O total das dívidas apresentam um custo médio ponderado de CDI + 

3,58% a.a. 

 

Encerramos o trimestre com uma posição de Caixa total de R$7,4 bilhões e Caixa Líquido 

Ajustado de R$2,9 bilhões, incluindo a carteira de recebíveis não descontados no valor de R$2,7 

bilhões e o alongamento via instrumento financeiro de dívida, pelo prazo final de dois anos, de 

operações de Risco Sacado de fornecedores com vencimentos originais no 2T20, no valor de 

R$2,5 bilhões. 

 

*Abaixo, para efeitos comparáveis, sem o Follow On e ajuste da CCB (volta para rubrica 

Fornecedores), destaca-se que a Companhia gerou caixa no período vs. consumo no mesmo 

período de 2019.   

R$ milhões 2T20 2T19 (+/-)

Caixas e Equivalentes de Caixa 4.743 238 +4.505

Recebíveis de Cartão não descontados 2.666 1.750 +916

Dívida Financeira (4.508) (927) (3.581)

Caixa Líquido Ajustado Incluindo Recebíveis Não Descontados 2.901 1.061 +1.840

EBITDA Ajustado 12m 2.009 1.650

Caixa Líquido/EBITDA Ajustado 12m 1,4x 0,6x

R$ milhões 2T20* 2T20 1T20 (+/-) 2T19 1T19 (+/-) (+/-)

Caixas e Equivalentes de Caixa 411 4.743 2.129 (1.718) 238 1.296 (1.058) (660)

Recebíveis de Cartão não descontados 2.666 2.666 752 1.914 1.750 1.824 (74) 1.988

Dívida Financeira (2.004) (4.508) (2.053) 49 (927) (917) (10) 59

Caixa Líquido Ajustado Incluindo Recebíveis Não Descontados 1.073 2.901 828 245 1.061 2.203 (1.142) 1.386
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Observamos forte melhora dos recebimentos durante maio, junho (julho e agosto continuam fortes) 

o que ratifica a resiliência do crediário em períodos de crise. Esperamos durante o 3T20 recuperar 

o atraso gerado pelo fechamento das lojas.  

Enxergamos no crediário uma excelente ferramenta de vendas, pois além de resiliente em períodos 

de crise, ele captura clientes que tiveram seus limites reduzidos pelas instituições financeiras. O 

CDC digital já está com uma carteira de R$116 milhões e funcionando para clientes pré-aprovados. 

Aumentamos a base de clientes pré aprovados, desenvolvemos novos modelos de score, 

revisamos os parâmetros do motor de crédito, adicionamos aprovação de crédito por categoria e 

incluímos o painel de opções. No período mantivemos aproximadamente +90% das decisões de 

crédito realizadas através de sistema automatizado. 
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Acima 90 dias

Houve baixa produção com as lojas fechadas. Na reabertura, há forte recuperação na penetração 

das vendas com forte produção de novos contratos/carnês. 

Digitalizamos nosso crediário não somente com o lançamento do CDC digital, mas também o 

processo de pagamento e cobrança. 

  

Inadimplência acima de 90 dias: 

(saldo devedor de todos os 

contratos com 91 ou mais dias de 

atraso) sobre a carteira ativa do 

crediário (saldos em dia até 180 

dias de atraso) já em 

recuperação/normalização após 

reabertura das lojas. 

 

ATIVO 1T20 2T20 PASSIVO 1T20 2T20

a receber curto prazo 3.153 2.792 CDCI curto prazo 3.329 3.589

a receber longo prazo 396 323 CDCI longo prazo 427 332

Total a receber (1)(3) 3.549 3.115 Total a Pagar (2) 3.756 3.921

Juros a Apropriar CP (900) (714) Juros a Apropriar CP (99) (82)

Juros a Apropriar LP (75) (62) Juros a Apropriar LP (7) (6)

Total Juros a Apropriar (975) (776) Total Juros a Apropriar (105) (88)

Total a receber 2.574 2.339 Total a pagar 3.652 3.834

Saldo de PCLD de CDCI (409) (399)

(1) Redução de Vendas em função das lojas fechadas 

(2) Rolagem com bancos regularizado em julho e agosto 

(3) Saldo de contas a receber baixado contabilmente (com atraso acima de 180 dias) que permanece ativo 
em nosso sistema de cobrando que totaliza R$1,4 bilhão 

 



 
 

 
 

 

  
 

 

Direcionados principalmente para a evolução tecnológica e logística, divididos conforme o quadro 

abaixo. Após a oferta de ações, manteremos foco em tecnologia e logística. 

 

Casas Bahia 30.06.2019 31.03.2020 Abertas Fechadas 30.06.2020

Rua 652 669 0 0 669

Shopping 182 185 0 0 185

Quiosque 8 3 0 0 3

Consolidado (total) 842 857 0 0 857

Área de Vendas (mil m²) 818 823 0 0 823

Área Total (mil m²) 1.311 1.322 0 0 1.322

Pontofrio 30.06.2019 31.03.2020 Abertas Fechadas 30.06.2020

Rua 114 112 0 1 111

Shopping 106 102 0 1 101

Quiosque 4 2 0 0 2

Consolidado (total) 224 216 0 2 214

Área de Vendas (mil m²) 120 117 0 1 116

Área Total (mil m²) 205 201 0 1 199

Consolidado 30.06.2019 31.03.2020 Abertas Fechadas 30.06.2020

Rua 766 782 0 1 780

Shopping 288 288 0 1 286

Quiosque 12 5 0 0 5

Consolidado (total) 1.066 1.073 0 2 1.071

Área de Vendas (mil m²) 938 940 0 1 939

Área Total (mil m²) 1.516 1.523 0 1 1.521

R$ milhões 2T20 2T19 % 6M20 6M19 %

Logística 7 6 25,7% 23 16 40,7%

Novas Lojas 3 30 (89,3%) 11 54 (79,9%)

Reforma de lojas 6 14 (60,0%) 21 29 (28,0%)

Tecnologia 39 44 (9,5%) 76 92 (16,9%)

Outros 4 9 (58,0%) 12 15 (23,2%)

Total 59 102 (42,0%) 142 206 (31,0%)



 
 

 
 

Demonstração do Resultado Consolidado

R$ milhões 2T20 2T19 ∆ 6M20 6M19 ∆

Receita Bruta 6.461 7.006 (7,8%) 13.887 14.365 (3,3%)

Receita Líquida 5.280 6.024 (12,4%) 11.619 12.354 (5,9%)

Custo das Mercadorias Vendidas (3.372) (4.298) (21,5%) (7.717) (8.837) (12,7%)

Depreciação (Logística) (46) (46) 0,4% (92) (90) 2,4%

Lucro Bruto 1.862 1.680 10,8% 3.810 3.427 11,2%

Despesas com Vendas (1.185) (1.157) 2,4% (2.444) (2.306) 6,0%

Despesas Gerais e Administrativas (180) (198) (9,1%) (307) (340) (9,7%)

Resultado da Equivalência Patrimonial 12 10 20,0% 25 20 25,0%

Outras Despesas e Receitas Operacionais (23) (71) (67,6%) (81) (147) (44,9%)

Total das Despesas Operacionais (1.376) (1.416) (2,8%) (2.807) (2.773) 1,2%

Depreciação e Amortização (181) (168) 7,7% (363) (328) 10,7%

EBIT - Lucro Operacional antes Impostos e Receita 

(Despesa) Financeiras
305 96 217,7% 640 326 96,3%

Receitas Financeiras 157 22 613,6% 188 52 261,5%

Despesas Financeiras (357) (296) 20,6% (706) (588) 20,1%

Resultado Financeiro Líquido (200) (274) (27,0%) (518) (536) (3,4%)

Lucro Operacional antes do I.R. 105 (178) (159,0%) 122 (210) (158,1%)

Imposto de Renda (40) 16 (350,0%) (44) (2) 2100,0%

Lucro Líquido (Prejuízo) 65 (162) (140,1%) 78 (212) (136,8%)

EBIT - Lucro Operacional antes Impostos e Receita 

(Despesa) Financeiras
305 96 217,7% 640 326 96,3%

Depreciação (Logística) 46 46 0,4% 92 90 2,4%

Depreciação e Amortização 181 168 7,7% 363 328 10,7%

EBITDA - Lucro Operacional antes da Depreciação 

e Receita (Despesa) Financeiras¹
532 310 71,7% 1.095 744 47,2%

Outras Despesas e Receitas Operacionais 23 71 (67,6%) 81 147 (44,9%)

EBITDA Ajustado 555 381 45,7% 1.176 891 32,0%

% sobre Receita Líquida de Vendas 2T20 2T19 ∆ 6M20 6M19 ∆

Lucro Bruto 35,3% 27,9% 7,4 p.p. 32,8% 27,7% 5,1 p.p.

Despesas com Vendas (22,4%) (19,2%) (3,2 p.p.) (21,0%) (18,7%) (2,4 p.p.)

Despesas Gerais e Administrativas (3,4%) (3,3%) (0,1 p.p.) (2,6%) (2,8%) 0,1 p.p.

Resultado da Equivalência Patrimonial 0,2% 0,2% 0,1 p.p. 0,2% 0,2% 0,1 p.p.

Outras Despesas e Receitas Operacionais (0,4%) (1,2%) 0,7 p.p. (0,7%) (1,2%) 0,5 p.p.

Total das Despesas Operacionais (26,1%) (23,5%) (2,6 p.p.) (24,2%) (22,4%) (1,7 p.p.)

Depreciação e Amortização (3,4%) (2,8%) (0,6 p.p.) (3,1%) (2,7%) (0,5 p.p.)

EBIT - Lucro Operacional antes Impostos e Receita 

(Despesa) Financeiras
5,8% 1,6% 4,2 p.p. 5,5% 2,6% 2,9 p.p.

Resultado Financeiro Líquido (3,8%) (4,5%) 0,8 p.p. (4,5%) (4,3%) (0,1 p.p.)

Lucro Operacional antes do I.R. 2,0% (3,0%) 4,9 p.p. 1,1% (1,7%) 2,7 p.p.

Imposto de Renda (0,8%) 0,3% (1,0 p.p.) (0,4%) (0,0%) (0,4 p.p.)

Lucro Líquido (Prejuízo) 1,2% (2,7%) 3,9 p.p. 0,7% (1,7%) 2,4 p.p.

EBITDA 10,1% 5,1% 4,9 p.p. 9,4% 6,0% 3,4 p.p.

EBITDA Ajustado 10,5% 6,3% 4,2 p.p. 10,1% 7,2% 2,9 p.p.

(¹) EBITDA, EBITDA Ajustado e EBIT não fazem parte da revisão realizada pela Auditoria externa.



 
 

 
 

 

Balanço Patrimonial

Ativo

R$ milhões 30.06.2020 30.06.2019

Ativo Circulante 16.429 10.607

Caixas e Equivalentes de Caixa 4.743 238

Contas a Receber 4.672 3.775

Cartões de Crédito 2.623 1.726

Carnês - Financiamento ao Consumidor 2.078 2.077

Outros 184 274

Contas a Receber B2B 222 159

Provisão para Devedores Duvidosos (435) (461)

Estoques 5.302 4.975

Tributos a Recuperar 1.151 1.229

Partes Relacionadas 134 103

Despesas Antecipadas 178 160

Outros Ativos 249 127

Ativo Não Circulante 12.558 10.995

Realizável a Longo Prazo 5.936 4.675

Contas a Receber 263 222

Cartões de Crédito 43 24

Carnês - Financiamento ao Consumidor 261 237

Provisão para Devedores Duvidosos (41) (39)

Tributos a Recuperar 3.347 2.413

Tributos Diferidos 1.471 881

Partes Relacionadas 102 100

Instrumentos financeiros 0 23

Depósitos Judiciais 602 942

Outros Ativos 151 94

Investimentos 170 123

Imobilizado 1.329 1.427

Ativo de Direito de Uso 3.591 3.368

Intangível 1.532 1.402

TOTAL DO ATIVO 28.987 21.602

Passivo e Patrimônio Líquido

R$ milhões 30.06.2020 30.06.2019

Passivo Circulante 14.027 13.430

Fornecedores 5.241 6.726

Fornecedores Convênio 539 188

Empréstimos e Financiamentos 1.728 925

Carnês - Financiamento ao Consumidor (CDCI) 3.507 3.004

Tributos a Pagar 175 85

Obrigações Sociais e Trabalhistas 445 415

Receitas Diferidas 394 406

Partes Relacionadas 93 94

Repasse de Terceiros 407 612

Passivo de arrendamento 667 585

Outros Passivos 831 390

Passivo Não Circulante 9.911 6.370

Empréstimos e Financiamentos 2.780 2

Carnês - Financiamento ao Consumidor (CDCI) 327 335

Receita Diferida 1.245 1.436

Provisão para Demandas Judiciais 1.623 842

Tributos a Pagar 24 29

Passivo de arrendamento 3.867 3.695

Tributos Diferidos 6 6

Passivos com Partes Relacionadas 0 0

Outros Passivos 39 25

Patrimônio Líquido 5.049 1.802

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 28.987 21.602



 
 

 
 

  

 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais (R$ milhões)

R$ milhões 30.06.2020 30.06.2019

Lucro Líquido (Prejuízo) do exercício 78 (212)

Ajustes em:

Depreciações e Amortizações 455 415

Equivalência Patrimonial (25) (20)

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 43 2

Juros e Variações Monetárias, não realizadas 299 369

Provisão para demandas judiciais, líquidas de reversões 85 221

Perda estimada com créditos de Liquidação Duvidosa 297 304

Perda com alienação de ativo imobilizado e intangível (3) 32

Perda estimada do valor recuperável líquido dos estoques (27) 56

Receita diferida reconhecida no resultado (113) (166)

Baixa de direito de uso e passivo de arrendamento (18) (3)

Remuneração Baseada em Ações 26 3

Descontos obtidos - arrendamento mercantil (83) -            

Outros (1) 18

1.013 1.019

(Aumento) Redução de Ativos

Contas a Receber 256 (301)

Estoques (710) (249)

Tributos a Recuperar (593) (63)

Partes relacionadas (21) 38

Depósitos judiciais 46 36

Despesas Antecipadas (124) (127)

Outros ativos (83) (134)

(1.229) (800)

Aumento (Redução) de Passivos

Fornecedores (2.151) (2.048)

Tributos a Pagar 47 (75)

Obrigações sociais e trabalhistas 44 (121)

Repasse de Terceiros (108) (23)

Demandas Judiciais (391) (371)

Outros passivos 145 (111)

(2.414) (2.749)

(Aumento) Redução de Ativo e Passivo - Outros

Dividendos recebidos de investidas -            5

Imposto de renda e contribuição social pagos -            (4)

-            1                

Caixa Líquido gerado (aplicado) nas atividades operacionais (2.630) (2.529)

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento

Aquisição de bens do ativo imobilizado e intangível (134) (255)

Alienação e baixa de bens do ativo imobilizado e intangível 2,00           1,00           

Instrumentos financeiros -            (23)

Aquisição de controlada, líquida de caixa adquirido (53) -            

Caixa Líquido (aplicado) nas Atividades de Investimento (185) (277)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Captações 5.856 2.455

Pagamento de principal (3.404) (2.525)

Pagamento de juros (191) (137)

Pagamentos de Principal - Arrendamento Mercantil (186) (249)

Pagamentos de Juros - Arrendamento Mercantil (195) (211)

Recursos provenientes da emissão de ações 4.455 -            

Pagamento de gastos com emissão de ações (142) -            

Aumento de capital 1                 -            

Caixa Líquido (aplicado) nas Atividades de Financiamento 6.194 (667)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 1.364 3.711

Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 4.743 238

Variação no Caixa e Equivalentes 3.379 (3.473)



 
 

 
 

 

RESULTADO FINANCEIRO 
 

 

14h00 (Brasil) / 13h00 (NY) / 18h00 (Londres) 

 

(tradução simultânea) 

clique aqui. 

clique aqui. 

GMV E-commerce (Gross Merchandise Value): Montante transacionado em R$  

em nosso site, incluindo os valores de 1P e 3P. 

1P: Produtos do estoque da Companhia comercializados nas plataformas Online. 

Marketplace ou 3P: Produtos de parceiros (“sellers”) comercializados nas plataformas Online. 

Retira Rápido: Compra realizada online e que pode ser retirada em nossas lojas ou em 

parceiros. 

Vendas Mesmas Lojas: Receita de lojas em operação há mais de doze meses. 

Via+: Sistema de Vendas das lojas, web-based, que unifica todas as ferramentas que 

desenvolvemos ao longo dos últimos meses que auxiliam na venda de produtos e serviços. 

Mini-Hub: Lojas que funcionam como centros de envio de mercadorias para clientes (shipping 

from store). 

Vendedor Online e Me Chama no Zap: novo formato de vendas pela internet, por meio da 

qual os vendedores interagem com consumidores por meio de redes sociais. 

 

https://webcastlite.mziq.com/cover.html?webcastId=962a6127-2a95-4a9c-b4d7-a75bb61670ef
https://webcastlite.mziq.com/cover.html?webcastId=0e079d11-ec8d-4b8b-9cab-a08b261fd101

